
Vide ' numeros precedentes,
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11 pintura para a caracterismo
(Senhoras)

Infelizmente, muitas são as moças que
se pintam. As que lançam mão de tal
artificio não vêm que, em vez de ficarem
mais bonitas, se afeiam e que se tomam

desagradáveis á vista.
Uma moça pintada produz o effeito

de urna flor artificial, de fina rosa de
panno ou de papel.

Mas para representar num palco, a

¡Iluminação da gambiarra exige que se
pinte o rosto. Um pouco de rouge em
volta dos olhos e das maçãs, se forem
pallidas ; um leve traço de crayon azul
sob os cilios para dar brilho ao olhar ;

em rigor um pouco de rouge nos labios;
urna leve nuvem de pó de arroz sobre

toda a pintura, e nada mais.
Si pelo contrario, tiverem cores vivas

demais, ou estiverem queimadas pelo
sol, recorram, n’iim e n’outro caso, á
tinta branca para alvejar a pelle. Pas-
sa-se primeiro o branco e depois o ver

melho sobre as palpcbras, sob os olhos
e nas maçãs, alisa-se com a palle de

lièvre e empôa-se tudo levemente.
Si, na distribuição da peça, lhe cou

ber o papel de uma senhora de idade,
que com bravura e espirito acceitou, não
se envelheça demasiado. Attenue o
brilho dos olhos com urna leve camada

de tinta branca sobre a palpebra e sob

os olhos. Contorne com um fino traço

de lapis pardo, o branco pintado sob as
palpebras. Pinte depois de vermelho
abaixo das maçãs e estenda a tinta até
os cantos da bocea.

Com o lapis pardo, dé na testa um
ou dous traços para simular as rugas;
de cada lado do nariz, urna ruga que
desça até os cantos dos labios. Passar a

patte de lièvre e um pouco de pó de
arroz.

Sob o chapéo ou touca, uns bandós

de cabellos grisalhos—os cabellos bran
cos remoçam mais do que envelhecem.
Uma cabelleira inteira se tiver que re

presentar em cabello. Oculos ou luneta
darão a apparencia de idade.

Se tiverem que representar urna cam-
poneza, nesse caso, não eeonomisem o

rouge. Passem-no na testa, nos olhos,
ñas faces, nas orelhas e no queixo. Ne

nhum traço sob os olhos e não pinte os
labios. Pintem também de vermelho as

mãos. Na cabeça uma cabelleira de ca
bellos ruivos ou louro desbotado.

A não ser n’esses dous casos prece
dentes evite o uso das cabelleiras a me

nos que possua alguma muito bem feita.
Em geral envelhecem o rosto.

Para dar ao pescoço, ao eolio e ás

mãos a côr do lyrio, passa-se nessas dif-

ferentes partes, branco rosado liquido
que sé enxuga, passando uma leve ca
mada de pó de arroz da mesma côr.

Saltos altos, se fôr de baixa estatura;
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sem salto algum, sendo muito mais alta.
do que as companheiras com quem vae-

representar.
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0 vestuario
Não existem senão duas especies de-

vestuarios : o traje de rua e o traje his

tórico e n’esse ponto é que é preciso
saber escolher acertadamente.

Nas salas é moda representarem-se
peças a caracter. A graça e riqueza dos
vestuarios contribuem para o esplendor
do espectáculo.

Os trajes historíeos exigem a cabel
leira que se deve escolher com o má

ximo cuidado e experimentar bem para
não se arriscar a qualquer ridiculo no

dia do espectáculo.
Consulte-se uma costureira de theatro

ou mande-se fazer por pessoa entendida
os trajes a caracter. O que dizer das

roupas modernos f
Saber vestir-se é um dom e esse dom

nem todos o têm,

O conselho que podemos dar é qi' e '

o personagem deve trajar exactamente
de acordo com a posição social que tem

na peça.
Uma pessoa da sociedade não se veste 

como uro cocheiro de carro de praça, -

uma millionaria como uma quitandeira 

No theatro não é só do modo de re
presentar que se deve cuidar, também
o vestuario é de maxima importancia
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